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001. Prova Preambular

auxiliar de papiloscopista policial

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 80 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	4	horas,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridas	2	horas	do	início	da	prova.
�	Deverão	permanecer	em	cada	uma	das	salas	de	prova	os	3	últimos	candidatos,	até	que	o	último	deles	entregue	sua	
prova,	assinando	termo	respectivo.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.
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3 pcsp1705/001-Auxpapiloscopistapolicial

língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 a 03.

(Bill Watterson, Existem tesouros em todo lugar : as aventuras de 
Calvin e Haroldo. 1a ed. São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2013)

01. A resposta do garoto, no último quadrinho, indica que, 
para ele, o questionamento do tigre

(A) leva-o a se perguntar se o tigre compreendeu o teor 
da mensagem do comercial.

(B) fortalece sua impressão inicial sobre a mensagem do 
comercial de televisão.

(C) convence-o de que o personagem do comercial não 
soube transmitir a mensagem.

(D) põe em dúvida a existência do produto anunciado no 
comercial de televisão.

(E) atenua a impressão que a mensagem transmitida no 
comercial lhe causara.

02. Expressam ideias opostas, no contexto da tira:

(A) compra esse produto / como forma de afirmar sua 
independência.

(B) um cara legal / ninguém diz para ele o que fazer.

(C) expressar sua individualidade / comprando todas o 
mesmo produto.

(D) vendem uma atitude / olha só esse.

(E) do jeito como ele falou / parecia bem mais subversivo.

03. A reescrita de “... ninguém diz para ele o que fazer.” e “... 
as pessoas devem expressar sua individualidade...”, com 
as expressões destacadas substituídas por pronomes, 
em conformidade com a norma-padrão da língua, resulta, 
respectivamente, em:

(A) ninguém o diz o que fazer / as pessoas devem-na 
expressar.

(B) ninguém diz-lhe o que fazer / as pessoas devem 
expressá-la.

(C) ninguém lhe diz o que fazer / as pessoas devem 
expressar-lhe.

(D) ninguém lhe diz o que fazer / as pessoas devem 
expressá-la.

(E) ninguém diz-lhe o que fazer / as pessoas devem a 
expressar.
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04. O texto traz uma discussão sobre um importante tema da 
atualidade:

(A) as consequências ambientais e geopolíticas para os 
países menos desenvolvidos decorrentes das trans-
formações nos modos de produção.

(B) a dificuldade de alguns setores brasileiros em se 
adaptar ao processo de automação de trabalho já 
implantado com sucesso em outros países.

(C) as mudanças no mercado de trabalho, em que se 
observa menor atividade humana na indústria e au-
mento de sua participação na área administrativa.

(D) as consequências sociais da automação no trabalho, 
que passa a delegar ao homem tarefas corriqueiras 
que requerem pouca ou nenhuma criatividade.

(E) os impactos econômicos e sociais da reestruturação 
do mercado de trabalho em face das transformações 
decorrentes do processo de automação.

05. Conforme opinião expressa no texto, uma preocupação 
relacionada às mudanças no mercado de trabalho diz 
respeito

(A) à tendência de aumento da desigualdade, diante do 
desemprego entre os menos qualificados e da me-
lhora da renda dos que tiverem boa formação.

(B) ao elevado custo exigido para a automação das ati-
vidades industriais, ainda que possam ser feitas com 
maior rapidez e eficiência quando automatizadas.

(C) ao alcance do processo de automação, que vem 
atingido inclusive áreas que exigiam qualidades ex-
clusivamente humanas, como a criatividade.

(D) aos efeitos dessas mudanças que atingirão particu-
larmente os trabalhadores sem a formação necessá-
ria para se ajustar a essa nova realidade.

(E) à rapidez com que essas mudanças ocorrem, já que 
o mercado de robôs e de outros modos de automa-
ção não estava preparado para essa demanda.

Leia o texto para responder às questões de números 04 a 11.

Automação vai mudar a carreira de 
16 milhões de brasileiros até 2030

A elite política e econômica global está preocupada com 
o futuro do trabalho.

Além das já conhecidas ameaças geopolíticas e am-
bientais, as transformações do mercado de trabalho também 
ganharam lugar de destaque. Só no Brasil, 15,7 milhões de 
trabalhadores serão afetados pela automação até 2030, se-
gundo estimativa da consultoria McKinsey.

No mundo, no período entre 2015 e 2020, o Fórum Eco-
nômico Mundial prevê a perda de 7,1 milhões de empregos, 
principalmente aqueles relacionados a funções administrati-
vas e industriais.

A avaliação de especialistas da área é que o mercado de 
trabalho passa por uma grande reestruturação, semelhante à 
revolução industrial. A diferença é que agora tudo acontece 
muito mais rápido: desde 2010, o número de robôs industriais 
cresce a uma taxa de 9% ao ano, segundo a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT).

A mudança é positiva na medida em que libera profis-
sionais de tarefas monótonas, que, por sua vez, podem ser 
feitas com maior rapidez e eficiência quando automatizadas.

“A boa notícia é que fica claro que os trabalhos para hu-
manos terão que envolver qualidades humanas, como criati-
vidade”, afirma José Manuel Salazar-Xirinachs, diretor regio-
nal da OIT para a América Latina e Caribe. “Isso soa muito 
legal, mas a questão é: quantos trabalhos para pessoas cria-
tivas serão gerados?”, questiona.

Nesse cenário de grande extinção de trabalhos que exi-
gem pouca qualificação e de criação de um número menor  
dos que exigem muita, a tendência é de aumento da desi-
gualdade, alerta a OIT.

O fim de funções hoje exercidas pela população de baixa 
e média renda vai gerar desemprego e pressionar para bai-
xo o salário das que restarem, diante da massa de pessoas 
buscando trabalho.

“Há uma forte preocupação com os trabalhadores de me-
nor qualificação, em termos do impacto da tecnologia. Essas 
pessoas não são realmente alfabetizadas digitais, e não te-
rão oportunidade para aprender habilidades específicas. Eles 
serão deixados para trás e terão uma empregabilidade muito 
pequena”, diz Salazar-Xirinachs.

(Fernanda Perrin. Folha de S.Paulo. http://www1.folha.uol.com. 
br/mercado/2018/01/1951904-16-milhoes-de-brasileiros-sofrerao 

-com-automacao-na-proxima-decada.shtml. 21.01.2018. Adaptado)
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08. A reescrita da passagem “A avaliação de especialistas da 
área é que o mercado de trabalho passa por uma grande 
reestruturação, semelhante à revolução industrial.” está 
de acordo com a norma-padrão da língua em:

(A) A avaliação de especialistas é que as condições de 
trabalho passam por transformações muito signi-
ficativa, semelhante às identificadas na revolução 
industrial.

(B) A avaliação de especialistas é que as condições 
de trabalho passa por transformações muito signi-
ficativas, semelhante à identificada na revolução 
industrial.

(C) A avaliação de especialistas é que as condições 
de trabalho passa por transformações muito signi-
ficativa, semelhantes às identificadas na revolução 
industrial.

(D) A avaliação de especialistas é que as condições de 
trabalho passam por transformações muito signifi-
cativas, semelhantes às identificada na revolução 
industrial.

(E) A avaliação de especialistas é que as condições de 
trabalho passam por transformações muito signifi-
cativas, semelhantes às identificadas na revolução 
industrial.

09. A expressão destacada na frase “... pressionar para baixo 
o salário das que restarem, diante da massa de pessoas 
buscando trabalho.” pode ser substituída, mantendo-se o 
sentido original do texto e de acordo com a norma-padrão 
da língua, por

(A) frente com a.

(B) em face com a.

(C) em presença a.

(D) perante a.

(E) em vista na.

10. A correspondência entre as formas verbais, na frase 
escrita a partir do texto, está em conformidade com a 
norma-padrão da língua em:

(A) Se a elite política e econômica global estivesse pre-
ocupada com o futuro do trabalho, adotaria medidas 
para conter os seus efeitos.

(B) Se a elite política e econômica global estaria preo-
cupada com o futuro do trabalho, adotava medidas 
para conter os seus efeitos.

(C) Se a elite política e econômica global estivesse preo-
cupada com o futuro do trabalho, adotasse medidas 
para conter os seus efeitos.

(D) Se a elite política e econômica global estaria preocu-
pada com o futuro do trabalho, adotara medidas para 
conter os seus efeitos.

(E) Se a elite política e econômica global esteja preocu-
pada com o futuro do trabalho, adota medidas para 
conter os seus efeitos.

06. Considere a seguinte passagem do texto:

“A boa notícia é que fica claro que os trabalhos para 
humanos terão que envolver qualidades humanas, como 
criatividade”, afirma José Manuel Salazar-Xirinachs, dire-
tor regional da OIT para a América Latina e Caribe. “Isso 
soa muito legal, mas a questão é: quantos trabalhos para 
pessoas criativas serão gerados?”, questiona.

Nessa passagem, faz-se referência a

(A) um empecilho para a substituição de homens por 
máquinas, o que assegura que a geração de pos-
tos de trabalho não será afetada no contexto da 
automação.

(B) um atributo exclusivo dos humanos, apresentado 
como suficiente para lhes garantir uma colocação no 
mercado de trabalho no contexto da automação.

(C) uma característica que diferencia os homens das 
máquinas, embora se coloque em dúvida se ela será 
suficiente para lhes garantir trabalho no mercado 
futuro.

(D) uma vantagem humana sobre as máquinas, para re-
futar a ideia de que os homens possam ser prejudi-
cados pela automação no mercado de trabalho.

(E) uma característica responsável pelo aumento da 
demanda por operários humanos no contexto da 
automação, visto que não pode ser assimilada por 
máquinas.

07. Os dois-pontos na frase “A diferença é que agora tudo 
acontece muito mais rápido: desde 2010, o número de 
robôs industriais cresce a uma taxa de 9% ao ano” intro-
duzem uma

(A) conclusão, podendo ser substituídos por “portanto”.

(B) explicação, podendo ser substituídos por “pois”.

(C) condição, podendo ser substituídos por “se”.

(D) concessão, podendo ser substituídos por “conquanto”.

(E) oposição, podendo ser substituídos por “porém”.
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12. Ao discutir a atual situação econômica do Brasil, o texto 
chama a atenção para

(A) o atraso dos métodos de pesquisa adotados no 
Brasil, incapazes de produzir dados condizentes 
com a realidade dos efeitos da economia sobre a 
população.

(B) o modo como a recente recessão no Brasil prejudi-
ca sobretudo os mais vulneráveis economicamente, 
podendo ter aumentado ainda mais a desigualdade 
social.

(C) a eficiência das medidas adotadas com o fim de se 
preservarem os postos de trabalho, resultando em 
aceleração dos avanços sociais e aumento da renda.

(D) a retomada, desde o ano passado, do crescimento 
da economia, que vem refletindo inclusive no me-
lhoramento da qualidade das vagas de trabalho 
ofertadas.

(E) a maneira como os problemas econômicos recente-
mente enfrentados no Brasil têm castigado de modo 
uniforme diferentes segmentos da população.

Considere o último parágrafo do texto para responder às 
questões de números 13 e 14.

Embora não se possa afirmar com certeza, uma vez 
que o IBGE alterou a metodologia da Pnad e ainda não 
divulgou as novas séries históricas, é plausível que tam-
bém a exorbitante desigualdade social brasileira tenha 
aumentado com a recessão.

13. A expressão “uma vez que”, em destaque, estabelece en-
tre as frases relação com sentido de

(A) conclusão.

(B) conformidade.

(C) condição.

(D) causa.

(E) oposição.

14. No trecho, os termos “plausível” e “exorbitante”, em des-
taque, significam, respectivamente:

(A) alegável; que age indiscriminadamente.

(B) reconhecível; sem solução.

(C) admissível; que ultrapassa os limites.

(D) considerável; difícil de ser interrompida.

(E) incontestável; impossível de mensurar.

11. Assinale a alternativa em que o acento indicativo da cra-
se está corretamente empregado, conforme a norma-
-padrão da língua.

(A) A nova realidade obriga-nos à buscar meios de nos 
adaptarmos ao mercado.

(B) A qualificação é imprescindível à todos os que pre-
tendem lançar-se no mercado.

(C) A automatização acentua a tendência à uma queda 
na oferta de vagas de emprego.

(D) A automatização tem sido uma ameaça constante à 
oferta de vagas de emprego.

(E) As novas exigências são extensivas à qualquer pro-
fissional em busca de trabalho.

Leia o texto para responder às questões de números 12 a 18.

O aspecto mais perverso da brutal recessão de 2014-16 
– e da lenta recuperação que a sucedeu até agora – é o custo 
desproporcional imposto aos mais pobres.

Como primeiro impacto, o fechamento de vagas no mer-
cado de trabalho e a queda da renda reverteram uma traje-
tória de avanços sociais que já completava uma década. Du-
rante o longo ciclo de retração, a taxa de desemprego subiu 
de 6,5% para 13,7%, ou, dito de outro modo, 5,9 milhões de 
pessoas perderam seus postos de trabalho.

A retomada do crescimento econômico, iniciada no ano 
passado, tem se mostrado tímida e, embora a desocupação 
tenha caído um pouco, a qualidade das vagas geradas deixa 
a desejar.

Não surpreende, pois, que os dados mais recentes da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) do 
IBGE mostrem um quadro deteriorado.

A partir deles, a consultoria LCA calculou que em 2017 a 
pobreza extrema se elevou em 11%. Conforme os números 
publicados pelo jornal Valor Econômico, 14,8 milhões de bra-
sileiros são miseráveis – considerando uma linha de R$ 136 
mensais. O Nordeste abriga 55% desse contingente.

Embora não se possa afirmar com certeza, uma vez que 
o IBGE alterou a metodologia da Pnad e ainda não divulgou 
as novas séries históricas, é plausível que também a exorbi-
tante desigualdade social brasileira tenha aumentado com a 
recessão.

(Miséria brasileira, editorial. Folha de S.Paulo. 14.04.2018. Adaptado)
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18. Assinale a alternativa em conformidade com a norma-
-padrão de concordância.

(A) A consultoria identificou, com base nos dados dis-
ponibilizados pelo IBGE, forte tendência de aumento 
da pobreza.

(B) Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios sugere aumento da pobreza especialmente 
no Nordeste.

(C) A velocidade da retomada econômica e da geração 
de empregos determinarão a qualidade dessas va-
gas e dos salários.

(D) O fechamento das vagas no mercado de trabalho 
tiveram impacto negativo na trajetória de avanços 
sociais.

(E) É brutal e ao mesmo tempo perverso para com os 
mais pobres os inúmeros efeitos da lenta recupera-
ção econômica.

Leia a tira para responder às questões de números 19 e 20.

*  Meme: imagem, informação, ideia, vídeo, etc., que se espa-
lha rapidamente pela internet, geralmente com tom de sátira 
ou humor.

(André Dahmer. Quadrinhos dos anos 10. Quadrinhos na Cia, 2016)

19. A tira destaca a seguinte característica das postagens 
(publicações) na internet:

(A) o desprestígio.

(B) a concorrência.

(C) a efemeridade.

(D) a sensibilidade.

(E) a impopularidade.

20. O termo destacado na frase “Até o meme de amanhã.” 
expressa circunstância de

(A) tempo.

(B) modo.

(C) inclusão.

(D) afirmação.

(E) intensidade.

15. A expressão destacada na passagem “Não surpreende, 
pois, que os dados mais recentes da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) do IBGE mostrem um 
quadro deteriorado.” remete

(A) à recuperação significativa da economia brasileira, 
que, apesar de contínua, tem sido incapaz de bene-
ficiar os mais pobres.

(B) à precariedade da situação dos mais pobres, agra-
vada pelo fechamento de postos de trabalho e pela 
diminuição da renda.

(C) à fraca retomada do crescimento econômico, a 
qual tem sido insuficiente para diminuir os níveis 
de desocupação.

(D) ao número de desempregados, que, embora venha 
aumentando, por enquanto não afetou os avanços 
sociais.

(E) à estagnação da situação de pobreza extrema no 
Brasil, que já acomete mais da metade dos brasi-
leiros.

16. A mesma relação de sentido que se verifica entre as pa-
lavras destacadas nas frases “embora a desocupação 
tenha caído um pouco” / “a pobreza extrema se elevou” 
também ocorre entre os termos:

(A) perverso / brutal.

(B) recuperação / desproporcional.

(C) trajetória / retomada.

(D) reverteram / geradas.

(E) crescimento / recessão.

17. Exprime ideia de possibilidade a expressão verbal desta-
cada na passagem:

(A) Conforme os números publicados pelo jornal Va-
lor Econômico, 14,8 milhões de brasileiros são 
miseráveis...

(B) ... dito de outro modo, 5,9 milhões de pessoas perde-
ram seus postos de trabalho. 

(C) ... é plausível que também a exorbitante desi-
gualdade social brasileira tenha aumentado com 
a recessão.

(D) ... a qualidade das vagas geradas deixa a desejar.

(E) ... reverteram uma trajetória de avanços sociais que 
já completava uma década.
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21. O texto traz

(A) uma narrativa sobre um cotidiano remoto, em que 
são discutidas as dificuldades para se conseguir 
itens hoje facilmente encontrados.

(B) informações sobre uma antiga greve, explicitando 
as consequências desse ato para profissionais das 
mais diversas áreas de atividade.

(C) uma crítica ao tratamento dispensado aos escritores, 
a exemplo do que ocorre com padeiros, cujas ativi-
dades não são socialmente valorizadas.

(D) uma descrição da diminuição do prestígio e do reco-
nhecimento dos profissionais do jornalismo, a des-
peito da sua importância para a sociedade.

(E) uma reflexão sobre a ideia de reconhecimento social 
e sua estreita relação com o prestígio que se atribui 
à atividade desempenhada.

22. Assinale a alternativa que se caracteriza pelo emprego 
de palavra ou expressão em sentido figurado.

(A) Era pela madrugada que deixava a redação de 
jornal...

(B) ... ponho a chaleira no fogo para fazer café e abro a 
porta do apartamento...

(C) ... e dentro do meu coração eu recebi a lição de 
humildade daquele homem...

(D) Naquele tempo eu também, como os padeiros, fazia 
o trabalho noturno.

(E) E enquanto tomo meu café vou me lembrando de um 
homem modesto...

23. Considere as frases:

•  Ele me contou isso sem mágoa nenhuma, e se despediu 
ainda sorrindo.

•  ...  estava  falando  com um  colega, ainda que menos 
importante.

As expressões em destaque nas frases exprimem, 
respectivamente, ideia de

(A) inclusão; comparação.

(B) tempo; concessão.

(C) modo; finalidade.

(D) adição; conclusão.

(E) modo; condição.

Leia o texto para responder às questões de números 21 a 24.

O padeiro

Levanto cedo, ponho a chaleira no fogo para fazer café 
e abro a porta do apartamento – mas não encontro o pão 
costumeiro. No mesmo instante me lembro de ter lido alguma 
coisa nos jornais da véspera sobre a “greve do pão dormido” 
– uma greve dos patrões, que suspenderam o trabalho notur-
no; acham que obrigando o povo a tomar seu café da manhã 
com pão dormido conseguirão não sei bem o quê do governo.

Está bem. E enquanto tomo meu café vou me lembrando 
de um homem modesto que conheci antigamente. Quando 
vinha deixar o pão à porta do apartamento ele apertava a 
campainha, mas, para não incomodar os moradores, avisava 
gritando:

– Não é ninguém, é o padeiro!
Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de gritar 

aquilo?
“Então você não é ninguém?”
Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera aquilo 

de ouvido. Muitas vezes lhe acontecera bater a campainha 
de uma casa e ser atendido por uma empregada ou outra 
pessoa qualquer, e ouvir uma voz que vinha lá de dentro per-
guntando quem era; e ouvir a pessoa que o atendera dizer 
para dentro: “não é ninguém, não senhora, é o padeiro”. As-
sim ficara sabendo que não era ninguém...

Ele me contou isso sem mágoa nenhuma, e se despediu 
ainda sorrindo. Eu preferi não o deter para explicar que es-
tava falando com um colega, ainda que menos importante. 
Naquele tempo eu também, como os padeiros, fazia o tra-
balho noturno. Era pela madrugada que deixava a redação 
de jornal – e muitas vezes saía já levando na mão um dos 
primeiros exemplares rodados, o jornal ainda quentinho da 
máquina, como pão saído do forno.

Ah, eu era rapaz, eu era rapaz naquele tempo! E às ve-
zes me julgava importante porque no jornal que levava para 
casa, além de reportagens ou notas que eu escrevera sem 
assinar, ia uma crônica ou um artigo em meu nome. O jornal 
e o pão estariam bem cedinho na porta de cada lar; e dentro 
do meu coração eu recebi a lição de humildade daquele ho-
mem entre todos útil e entre todos alegre; “não é ninguém, é 
o padeiro!”

E assobiava pelas escadas.

(Rubem Braga. Para gostar de ler. Vol. 1 – crônicas. 
São Paulo: Ática, 1979. Adaptado)
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noções de direito

26. Assinale a alternativa correta nos termos da Constituição 
Federal.

(A) Todos podem reunir-se pacificamente, com ou sem 
armas, em locais abertos ao público, independen-
temente de autorização, desde que não frustrem 
outra reunião anteriormente convocada para o 
mesmo local.

(B) Ninguém será preso senão em flagrante delito ou por 
ordem escrita e fundamentada de autoridade policial 
competente, salvo nos casos de transgressão militar.

(C) Aos litigantes, em inquérito policial e processo judi-
cial ou administrativo, e aos acusados em geral são 
assegurados o contraditório e a ampla defesa, com 
os meios e recursos a ela inerentes.

(D) A casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela 
podendo penetrar sem consentimento do morador, 
inclusive na hipótese de flagrante delito, salvo du-
rante o dia e a noite, por determinação judicial.

(E) É inviolável o sigilo da correspondência e das comu-
nicações telegráficas, de dados e das comunicações 
telefônicas, salvo, no último caso, por ordem judicial, 
nas hipóteses e na forma que a lei estabelecer para 
fins de investigação criminal ou instrução processual 
penal.

27. É correto afirmar que consta,

(A) da Convenção Americana de Direitos Humanos, que 
as penas privativas de liberdade devem ter por finali-
dade essencial a reforma e a readaptação social dos 
condenados.

(B) do Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos, 
que a pena de morte não deverá ser imposta em 
casos de crimes cometidos por pessoas menores 
de 21 (vinte e um) anos nem aplicada a pessoas em 
estado de doença grave.

(C) da Declaração Universal dos Direitos Humanos, que 
ninguém será submetido a tortura nem a tratamento 
ou castigo cruel, salvo nas hipóteses de investigação 
de terrorismo.

(D) da Convenção Americana de Direitos Humanos, que 
os menores, quando puderem ser processados, de-
vem, se possível, ser separados dos adultos e con-
duzidos a tribunal especializado.

(E) da Declaração Universal dos Direitos Humanos, que 
ninguém será arbitrariamente preso, detido ou exila-
do, exceto nas hipóteses previstas na Constituição.

24. Assinale a alternativa em que o acréscimo das vírgulas 
na frase está de acordo com a norma-padrão da língua 
portuguesa.

(A) Muitas vezes lhe acontecera, bater a campainha de 
uma casa, e ser atendido por uma empregada...

(B) No mesmo instante me lembro, de ter lido alguma 
coisa nos jornais da véspera, sobre a “greve do pão 
dormido”…

(C) ... e dentro do meu coração eu recebi, a lição de 
humildade daquele homem, entre todos útil e entre 
todos alegre...

(D) E, enquanto tomo meu café, vou me lembrando de 
um homem modesto que conheci antigamente.

(E) ... acham que obrigando, o povo a tomar seu café da 
manhã com pão dormido, conseguirão não sei bem 
o quê do governo.

25. Assinale a alternativa em que em que a colocação do 
pronome destacado atende à norma-padrão da língua.

(A) Apenas quando lembra-se do que lera nos jornais, 
o narrador compreende a razão de não haver pão.

(B) Ao ouvir a história do padeiro, o narrador indigna-se 
com a forma como sempre tratavam-no nas casas.

(C) O narrador relacionava a história do padeiro à sua, 
se recordando do tempo em que era um jovem 
escritor.

(D) De tanto ouvir que não era ninguém, o padeiro já não 
se incomodava mais por ser tratado assim.

(E) Para o padeiro, era natural a ideia de que ninguém 
reconhecia-o devido à natureza do seu trabalho.
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noções de criminologia

31. Em relação ao conceito e ao objeto de estudo da crimi-
nologia, assinale a alternativa correta.

(A) O atual estágio de desenvolvimento da criminologia 
exclui do seu conceito o estudo das causas exclusi-
vamente individuais para a prática dos crimes, subs-
tituindo-o pela análise das dinâmicas sociais.

(B) É um ramo de conhecimento do Direito Penal, não 
podendo ser definida como ciência própria, visto que 
se ocupa do mesmo objeto.

(C) É uma ciência que tem por objetivo principal auxiliar 
a interpretação das normas criminais, sob o ponto de 
vista dogmático.

(D) É uma ciência que estuda o crime sob o ponto de 
vista jurídico.

(E) Após superar os equívocos das primeiras aborda-
gens sobre o homem delinquente, exemplificadas 
nos estudos de Lombroso, a criminologia moderna 
mantém em seu conceito o estudo do criminoso.

32. Assinale a alternativa correta em relação ao método da 
criminologia.

(A) A criminologia utiliza um método lógico, abstrato e 
dedutivo.

(B) A criminologia limita interessadamente a realidade 
criminal (da qual, por certo, só tem uma imagem 
fragmentada e seletiva), observando-a sempre sob 
o prisma do modelo típico estabelecido na norma 
jurídica.

(C) A criminologia analisa dados e induz as correspon-
dentes conclusões, porém suas hipóteses se verifi-
cam – e se reforçam – sempre por força dos fatos 
que prevalecem sobre os argumentos puramente 
subjetivos.

(D) A criminologia utiliza como método a ordenação e a 
orientação de suas conclusões com apoio em uma 
série de critérios axiológicos (valorativos) fundados 
no dever-ser.

(E) O método básico da criminologia é o dogmático; e 
seu proceder, o dedutivo sistemático.

28. Nos termos do Código Penal, é correto afirmar que

(A) o homicídio qualificado constitui crime apenado com 
detenção.

(B) não é crime o uso de documento falso.

(C) o crime de peculato admite modalidade culposa.

(D) ofender a integridade corporal ou a saúde própria ou 
de outrem é considerado crime de lesão corporal.

(E) subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel 
constitui crime de roubo.

29. Assinale a alternativa correta.

(A) Consideram-se infrações penais de menor potencial 
ofensivo as contravenções penais e os crimes a que 
a lei comine pena máxima não superior a 4 (quatro) 
anos, cumulada ou não com multa.

(B) Considera-se crime previsto no Código de Trânsito 
Brasileiro a conduta de afastar-se o condutor do veí-
culo do local do acidente, para fugir à responsabilida-
de penal ou civil que lhe possa ser atribuída.

(C) Aos crimes praticados com violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher, independentemente da pena 
prevista, aplicam-se integralmente os dispositivos da 
Lei no 9.099, de 26 de setembro de 1995.

(D) Oferecer, prescrever ou entregar a consumo drogas, 
ainda que gratuitamente, sem autorização ou em de-
sacordo com determinação legal ou regulamentar, 
constitui crime apenado com detenção.

(E) Não poderá ser negado acesso à informação neces-
sária à tutela judicial ou administrativa de direitos 
fundamentais, exceto nas hipóteses previstas em lei.

30. Assinale a alternativa correta.

(A) Não se consideram de natureza jurídica as funções 
de polícia judiciária e a apuração de infrações penais 
exercidas pelo delegado de polícia.

(B) Constitui crime apenado com detenção negar a 
alguém, por motivo de idade, emprego ou trabalho.

(C) Facilitar a corrupção de menor de 18 (dezoito) anos, 
com ele praticando infração penal ou induzindo-o a 
praticá-la, constitui crime apenado com reclusão.

(D) A nomeação para cargo público de provimento efeti-
vo, se possível, será precedida de concurso público 
de provas ou de provas e títulos.

(E) O crime de tortura é imprescritível e inafiançável, 
entretanto é suscetível de graça e anistia.
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35. Assinale a alternativa que apresenta um exemplo de polí-
tica de prevenção criminal prioritariamente terciária.

(A) Previsão do direito do condenado de abreviar o tem-
po imposto em sua sentença penal, mediante traba-
lho, estudo ou leitura.

(B) Instalação de câmeras de videomonitoramento em 
um estabelecimento que foi alvo de diversos roubos.

(C) Melhoria na regulação do sistema financeiro para 
prevenção às práticas de lavagem de dinheiro.

(D) Programas de educação aos jovens para prevenção 
ao uso de drogas.

(E) Instalação de iluminação pública em locais com alto 
índice de criminalidade.

noções de medicina e odontologia legal

36. Toda perícia médico-legal se materializa por meio da 
emissão de um documento denominado laudo pericial. 
A parte do laudo, minudente, pormenorizada, detalhada 
e que dá embasamento à prova pericial é denominada

(A) preâmbulo.

(B) discussão.

(C) conclusão.

(D) descrição.

(E) histórico.

37. Considera-se um método de identificação humana pela 
odontologia legal a identificação por meio

(A) das glândulas salivares.

(B) dos ligamentos periodontais.

(C) das rugosidades palatinas.

(D) do ângulo oclusal.

(E) do ângulo da maxila.

38. Na análise de uma ossada humana pelo antropólogo 
forense, com a finalidade de identificação de um indi-
víduo, características do crânio poderão contribuir para 
predizer, principalmente, o(s) seguinte(s) parâmetro(s):

(A) idade e altura.

(B) somente sexo.

(C) sexo e altura.

(D) somente idade.

(E) sexo e idade.

33. Segundo a teoria sociológica da criminalidade denomina-
da associação diferencial, é correto afirmar que
(A) é o grau de autocontrole apresentado por um indiví-

duo que irá determinar sua maior ou menor propen-
são ao crime, autocontrole esse que é adquirido por 
meio da socialização familiar.

(B) nos termos propostos por Sutherland, a conduta 
criminosa não é algo anormal, não é sinal de uma 
personalidade imatura, de um deficit de inteligência, 
antes é um comportamento adquirido por meio do 
aprendizado que resulta da socialização num deter-
minado meio social.

(C) a tensão entre as metas socioculturais recomenda-
das pelo sistema social e as reais condições de al-
cançá-las pelos meios legítimos, sobretudo para cer-
tos indivíduos, cria um rompimento por meio do qual 
as normas sociais entram em conflito com os valores 
de um indivíduo ou de uma subcultura exigindo um 
comportamento ilegal para alcance do fim legítimo.

(D) diferentes atos criminosos são intercambiáveis, por-
que estes mostram as mesmas características como 
o imediatismo e o baixo grau de esforço. Assim, as 
diferenças entre crimes instrumentais e expressivos, 
ou entre crimes violentos e crimes não coercitivos, 
“são sem sentido e enganosas”.

(E) as diferenças de aspirações individuais e os meios 
disponíveis, as oportunidades bloqueadas e a priva-
ção relativa são fatores que, articulados, ocasionam 
a prática de crimes.

34. Assinale a alternativa correta no que diz respeito à classi-
ficação dos tipos de vítimas segundo Hans Von Henting. 
(A) Vítima com ânsia de viver – denomina-se assim 

aquela que, sob o pretexto de que a persecução ju-
dicial lhe causaria maiores danos do que o próprio 
sofrimento resultante da ação criminosa, acaba dei-
xando de processar o autor do delito. São vistos tais 
comportamentos geralmente nos roubos ocorridos 
nas ruas, nos crimes sexuais e nas chantagens.

(B) Vítima imune – é considerada dessa forma a pessoa 
que, em decorrência de seu cargo, função, ou algum 
tipo de prestígio na sociedade em que vive, acredita 
que não está sujeita a qualquer tipo de ação delituo-
sa que possa transformá-la em vítima. Um exemplo 
é o padre.

(C) Vítima falsa – é taxada dessa forma a vítima que, 
pela cobiça, pelo anseio de se enriquecer de manei-
ra rápida ou fácil, acaba sendo ludibriada por estelio-
natários ou vigaristas.

(D) Vítima que se converte em autor – denomina-se 
assim a vítima que, por não aceitar ser agredida 
pelo autor, reage e passa a agredi-lo da mesma 
forma, sempre em sua defesa ou em defesa de 
outrem, ou também no caso de cumprimento do 
dever. Nessa situação, há sempre a disposição da 
vítima em lutar com o autor.

(E) Vítima da natureza – denomina-se assim a pessoa 
que possui uma tendência natural de se tornar víti-
ma. Isso pode decorrer da personalidade deprimida, 
desenfreada, libertina ou aflita da pessoa, sendo que 
esses tipos de personalidade podem de algum modo 
contribuir com o criminoso.
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42. No MS-Word 2016 (em português e em sua configuração 
padrão), as teclas de atalho possibilitam um acesso dire-
to a determinadas ações no aplicativo. Em particular, as 
teclas de atalho Ctrl+S, quando pressionadas, realizam 
a ação de

(A) salvar o documento aberto.

(B) sublinhar um texto selecionado.

(C) substituir um texto por outro no documento.

(D) inserir SmartArt no documento.

(E) sombrear um texto selecionado.

43. Deseja-se, no MS-Word 2016 (em português e em sua 
configuração padrão), configurar a página de um docu-
mento em colunas. Na janela Colunas, acessível por 
meio da guia Layout da Página, algumas das opções pre-
definidas de colunas são:

(A) De textos, De imagens e De figuras.

(B) Principal, Secundária e Oculta.

(C) Larga, Normal e Estreita.

(D) Uma, Duas e Três.

(E) Simples, Dupla e Quádrupla.

44. Considere a seguinte planilha editada no MS-Excel 2016 
(em português e em sua configuração padrão).

Nessa planilha, foram inseridas três fórmulas, nas células 
A6, B6 e C6, conforme apresentado a seguir:

A6: =CONT.NÚM(A1:C3)
B6: =MÍNIMO(C1:C3)
C6: =A6-B6

O resultado produzido em C6 foi:

(A) 1

(B) 3

(C) 2

(D) 6

(E) 0

39. Após o exame necroscópico do corpo de uma pessoa 
que faleceu de causa violenta, o documento, no Insti-
tuto Médico Legal, assinado pelo médico legista, que 
permitirá que o corpo possa ser sepultado ou inumado, 
denomina-se

(A) relatório de óbito.

(B) laudo de óbito.

(C) certidão de óbito.

(D) atestado de óbito.

(E) notificação de óbito.

40. Entre os fenômenos transformativos conservadores, pos-
síveis de ocorrer no cadáver, a mumificação, geralmente, 
requer que o corpo encontre-se em

(A) local seco, com alta temperatura e bem ventilado.

(B) solo arenoso, úmido e com alta temperatura.

(C) local úmido, com baixa temperatura e pouco ven-
tilado.

(D) solo argiloso, úmido e pouco ventilado.

(E) local seco, com baixa temperatura e bem ventilado.

noções de informática

41. Um usuário de um computador com Windows e o 
MS-Office deseja elaborar um relatório no MS-Word, 
utilizando informações extraídas de uma planilha ela-
borada no MS-Excel. Uma das maneiras de se realizar 
a transferência das informações para o MS-Word é se-
lecionando as informações desejadas no MS-Excel e 
utilizando

(A) a Área de Transferência, que receberá as informa-
ções a serem transferidas.

(B) a Área de Notificação, por meio da qual as informa-
ções a serem transferidas são notificadas ao aplica-
tivo que irá recebê-las.

(C) a Área de Trabalho, que receberá as informações a 
serem transferidas.

(D) o recurso Interação com o Conjunto de Aplicativos.

(E) um Atalho para as informações a serem transferidas.
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48. A maioria dos mouses possui um botão no centro, ou 
roda central, que tem como uma de suas funções rolar 
um texto para baixo ou para cima. Uma das denomina-
ções desse botão é

(A) reset.

(B) scroll.

(C) start button.

(D) modem.

(E) touch.

49. Os pen drives utilizados em computadores de mesa e em 
notebooks são conectados por meio do tipo de conexão 
do computador denominado

(A) DVI.

(B) HDMI.

(C) PS-2.

(D) USB.

(E) VGA.

50. O tipo de impressora que utiliza toner como material de 
impressão é conhecido como impressora

(A) de impacto. 

(B) jato de tinta. 

(C) matricial.

(D) térmica.

(E) laser.

45. Um usuário da Internet está preparando uma mensagem 
de e-mail para enviar uma imagem em formato JPEG que 
está armazenada em seu computador. Uma das formas 
de se preparar e enviar corretamente esse e-mail com a 
imagem é

(A) em modo texto com formatação, incluir o link (cami-
nho) para a pasta com o arquivo da imagem.

(B) em modo texto simples, ou sem formatação, utilizar o 
recurso de anexar o arquivo com a imagem.

(C) em modo texto simples, ou sem formatação, inserir a 
imagem no corpo da mensagem.

(D) inserir o link (caminho) para a pasta com o arquivo 
da imagem no campo Cco da mensagem.

(E) inserir o atalho para o arquivo com a imagem no 
corpo da mensagem.

46. Considere o seguinte URL utilizado na barra de endere-
ços de um navegador de Internet típico:

http://www.policiacivil.sp.gov.br/portal

Com relação a esse URL, é correto afirmar que

(A) permite acesso exclusivo à Intranet, e apenas aos 
funcionários da polícia civil do Estado de São Paulo.

(B) o tipo de serviço identificado pelo URL é para a 
transferência de arquivos entre o usuário e o ser-
vidor Internet.

(C) a forma de acesso ao site identificado pelo URL só 
pode ser executada por meio de tablets.

(D) a transferência de informação entre o navegador e o 
servidor Internet não é criptografada.

(E) é um site cujo domínio é do tipo comercial, ou seja, 
para a realização de transações e negócios.

47. Utilizando o site de pesquisa (busca) Google na Internet, 
o usuário digitou o seguinte texto na Barra de pesquisa:

concurso -vunesp

O resultado dessa forma de busca serão os sites que

(A) apresentam ambas as palavras, concurso e vunesp, 
em qualquer ordem.

(B) incluem a palavra concurso, no endereço do site, e a 
palavra vunesp na informação do site.

(C) apresentam ambas as palavras, concurso e vunesp, 
nessa ordem.

(D) incluem a palavra concurso, no texto da página, e a 
palavra vunesp no endereço do site.

(E) apresentam a palavra concurso e não apresentam a 
palavra vunesp.
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r a s c u n h onoções de lógica

51. Considere falsidade a proposição I, e verdade a propo-
sição II:

I. Se Ana é auxiliar de papiloscopista, então Caio é  
investigador.

II. Caio é investigador ou Monica é escrivã.

Com base no que foi apresentado, é verdade que

(A) Caio não é investigador, e Monica não é escrivã.

(B) Ana não é auxiliar de papiloscopista, e Monica é  
escrivã.

(C) Ana não é auxiliar de papiloscopista, e Caio não é 
investigador.

(D) Ana é auxiliar de papiloscopista, e Monica é escrivã.

(E) Caio é investigador, e Monica é escrivã.

52. Considere a seguinte proposição:

Todas as pessoas podem reunir-se pacificamente e têm o 
direito a receber informações de seu interesse.

Uma negação lógica para essa proposição está contida 
na alternativa:

(A) Existe pessoa que não pode se reunir pacificamente 
com outras pessoas ou que não tem o direito a rece-
ber informações de seu interesse.

(B) Existe pessoa que não pode se reunir pacificamente 
com outras pessoas e que não tem o direito a rece-
ber informações de seu interesse.

(C) Nenhuma pessoa pode se reunir pacificamente com 
outras pessoas ou tem o direito a receber informa-
ções de seu interesse.

(D) Nenhuma pessoa pode se reunir pacificamente com 
outras pessoas e tem o direito a receber informações 
de seu interesse.

(E) Todas as pessoas não podem se reunir pacifica-
mente e não têm o direito a receber informações de 
seu interesse.

53. Se Mirian não é formada em Direito ou José não é forma-
do em Psicologia, então Roberto é advogado. Se Valéria 
é juíza, então Mirian não é formada em Direito. Se José 
não é formado em Psicologia, então Anderson não é en-
genheiro e Walter é dentista. Sabendo-se que Roberto 
não é advogado, é correto afirmar que

(A) Valéria não é juíza.

(B) Valéria é juíza.

(C) Anderson não é engenheiro.

(D) Anderson é engenheiro.

(E) Walter é dentista.
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57. De acordo com a Lei Federal no 12.037/2009, artigo 2o, a 
identificação civil é atestada, entre outros, pelo seguinte 
documento:

(A) escritura pública de posse de imóvel urbano.

(B) certidão negativa expedida por entidades de prote-
ção ao crédito.

(C) histórico escolar acompanhado do respectivo certifi-
cado de conclusão de escolaridade.

(D) certificado de propriedade de veículos automotores.

(E) carteira de identificação funcional.

58. A Lei Federal no 9.454/1997 versa sobre

(A) o registro de identidade civil.

(B) o uso de qualificação.

(C) a identificação criminal.

(D) o auto de reconhecimento.

(E) a qualificação indireta.

59. Segundo a Lei Federal no 7.116/1983, artigo 3o, a Cartei-
ra de Identidade conterá o seguinte elemento:

(A) declaração de doador de órgãos.

(B) bandeira nacional.

(C) data de validade.

(D) categoria em que o portador é habilitado.

(E) nome da Unidade da Federação.

60. A sigla AFIS, abreviatura do inglês, na sua tradução literal 
significa

(A) Software de Análise de Identificação Digital.

(B) Sistema Automatizado de Identificação de Impres-
sões Digitais.

(C) Serviço de Análise de Impressões Digitais.

(D) Sistema de Análise de Identificações Digitais.

(E) Serviço de Inteligência para Identificação Digital.

61. Nos locais de crime, as impressões digitais deixadas 
p elos suspeitos e reveladas por meio da aplicação de 
r eagentes químicos pelo auxiliar de papiloscopista poli-
cial são chamadas de

(A) impressões latentes.

(B) impressões reveladas.

(C) amostras dactiloscópicas.

(D) impressões determinantes.

(E) provas documentais.

54. Em determinada região, alguns professores são enge-
nheiros, e todo engenheiro é advogado. Sendo assim, 
nessa região, é

(A) mentira que existe professor que é engenheiro e  
advogado.

(B) mentira que todo professor é engenheiro.

(C) verdade que não existe engenheiro que é professor 
e advogado.

(D) verdade que todo professor é advogado.

(E) verdade que todo advogado é professor.

55. Três amigos – João, Mário e Paulo – têm 1, 2 ou 3 filhos, 
moram em cidades distintas, sendo Santos, Campinas 
e Jaú, e cada um tem um animal de estimação devida-
mente regularizado, sendo gato, cachorro e coelho, não 
necessariamente nessas ordens. Sabe-se que João 
tem mais filhos do que Mário e do que o outro amigo, 
que mora em Santos. Quem mora em Santos tem gato.  
O morador de Campinas tem menos filhos do que Paulo 
e do que aquele que tem o coelho. Com base nessas 
informações, assinale a alternativa que apresenta uma 
associação correta.

(A) Mário mora em Campinas.

(B) Paulo tem somente 1 filho.

(C) João mora em Santos.

(D) Paulo tem cachorro.

(E) Mário tem gato.

noções de identificação

56. Segundo a Lei Federal no 12.037/2009, em seu artigo 3o, 
embora apresentado documento de identificação, poderá 
ocorrer identificação criminal quando

(A) o documento for emitido em Unidade da Federação 
diferente da que está sendo apresentada.

(B) a identificação civil for essencial às investigações 
policiais, segundo despacho da autoridade judiciá-
ria competente, que decidirá de ofício ou mediante 
representação da autoridade policial, do Ministério 
Público ou da defesa.

(C) constar de registros policiais o uso de outros nomes 
ou diferentes qualificações.

(D) o indiciado portar documentos de identidade forne-
cendo sua qualificação.

(E) o documento apresentar data de emissão anterior à 
publicação da Lei Federal.
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conhecimentos gerais

66. A maior investigação da Polícia Federal sobre corrupção 
conduzida até hoje no Brasil é conhecida por Operação

(A) Prato Feito.

(B) Carne Fraca.

(C) Curitiba.

(D) Lava Jato.

(E) Satélite.

67. O juiz Sérgio Fernando Moro ganhou repercussão 
atuando em processos que apuram, entre outros cri-
mes, corrupção envolvendo empresários e políticos. 
Em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, Moro 
disse apoiar as “10 medidas contra a corrupção”, um 
projeto de autoria do Ministério Público Federal no 
combate à corrupção, além de defender a restrição do 
foro privilegiado.

É correto afirmar que o magistrado se tornou nacional-
mente conhecido atuando na

(A) segunda instância: Tribunal Regional Federal da 
4a Região.

(B) primeira instância: 13a Vara Criminal Federal de 
Curitiba.

(C) segunda instância: Superior Tribunal de Justiça.

(D) primeira instância: 10a Vara Criminal Federal de 
Curitiba.

(E) primeira instância: 13a Vara Criminal Federal de 
Brasília.

68. Foi ministro do Superior Tribunal de Justiça, tendo per-
manecido nessa corte até 2012, ano em que assumiu o 
cargo de ministro do Supremo Tribunal Federal. Ganhou 
repercussão nacional ao se tornar relator de um famoso 
processo envolvendo vários políticos em casos de cor-
rupção. Faleceu em Paraty, município do estado do Rio 
de Janeiro, em 2017.

É correto afirmar que o enunciado se refere a

(A) Teori Zavascki.

(B) Alfredo Buzaid.

(C) Ayres Britto.

(D) Cunha Melo.

(E) Miguel Reale.

62. O sistema utilizado para análise, classificação, identifi-
cação e arquivamento das impressões digitais utilizando 
todos os dactilogramas de um indivíduo é chamado de 
sistema

(A) infradactilar.

(B) autodactilar.

(C) de arquivo.

(D) monodactilar.

(E) decadactilar.

63. Necropapiloscopia, por definição, refere-se

(A) às técnicas de classificação do sistema de Vucetich.

(B) à leitura de minúcias empregadas na pesquisa 
dactiloscópica.

(C) à dactiloscopia aplicada para a identificação post 
mortem.

(D) à identificação que sucede à cremação.

(E) ao processo de reconhecimento de cadáveres por 
familiares.

64. São reagentes utilizados na revelação de impressões 
latentes:

(A) ninidrina, nitroglicerina, ácido aminofluorocrômico 
(DFO) e cianoacrilato.

(B) ninidrina, nitrato de prata, ácido aminofluorocrômico 
(DFO) e cianoacrilato.

(C) azul de metileno, nitrato de prata, ácido aminofluo-
rocrômico (DFO) e cianoacrilato.

(D) ninidrina, nitrato de prata, ácido ascórbico e cia-
noacrilato.

(E) ninidrina, nitrato de prata, ácido aminofluorocrômico 
(DFO) e trinitrato de glicerina.

65. Sobre a fotografia sinalética, é correto afirmar que se 
trata do processo de fotografação com redução de

(A) um sétimo de frente e de perfil esquerdo, disciplina-
da com acurada distância focal, que permite calcular 
o peso do indivíduo.

(B) um terço de frente e de perfil direito, disciplinada com 
exata distância focal, que permite calcular o peso do 
indivíduo.

(C) um décimo de frente e de perfil direito, disciplinada 
com aproximada distância focal, que permite calcular 
a estatura do indivíduo.

(D) um sétimo de frente e de perfil direito, disciplinada 
com exata distância focal, que permite calcular a es-
tatura do indivíduo.

(E) um sétimo de frente e de perfil direito, disciplinada 
com exata distância focal, que permite determinar a 
aparência do indivíduo.
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72. O número de mortes em conflitos agrários cresceu 15% 
em 2017 na comparação com o ano anterior, num total 
de 70 assassinatos. De acordo com a Comissão Pastoral 
da Terra (CPT), que divulgou os dados nesta quarta-feira 
(23 de maio de 2018), trata-se do maior número desde 
2003. Dentre as mortes registradas, a pastoral destaca 
quatro massacres que ocorreram na Bahia, Mato Gros-
so, Pará e Rondônia, resultando em 28 assassinatos. O 
estado do Pará lidera o ranking de 2017 com 21 pessoas 
assassinadas, dez no massacre de Pau D’Arco, seguido 
pelo estado de Rondônia, com 17, e pela Bahia, com 10 
assassinatos.

(CartaCapital. https://www.cartacapital.com.br. 23.05.2018. Adaptado)

Uma das justificativas para a violência no campo brasi-
leiro relaciona-se

(A) ao processo histórico de concentração fundiária.

(B) à minifundiarização da produção de matérias-primas 
agrícolas.

(C) à industrialização de áreas remotas do território 
nacional.

(D) à coletivização das terras improdutivas prevista na 
Constituição.

(E) ao avanço das monoculturas em direção das perife-
rias urbanas.

73. Um turista desavisado pode achar que é pegadinha ao 
ser atendido na portaria de um hotel em Tóquio por um 
robô com rosto e roupa de mulher. Mas a cena é real. 
É uma pequena amostra de um gigantesco experimento 
em curso no Japão: a criação da chamada Sociedade 
5.0, em que boa parte do trabalho humano será substitu-
ída por computadores e robôs. O Japão decidiu transfor-
mar sua sociedade em um laboratório tecnológico por um 
motivo extremo.

(Estadão. https://link.estadao.com.br. 28.01.2018. Adaptado)

O “motivo extremo” apontado pela reportagem para os 
vultosos investimentos japoneses na robotização de sua 
sociedade consiste

(A) no enfrentamento do processo de envelhecimento 
populacional.

(B) na fragilidade da legislação do país sobre os limites 
da biotecnologia.

(C) no recente tsunami que atingiu o continente asiático.

(D) no deficit em qualificação profissional dos trabalha-
dores japoneses.

(E) na baixa produtividade dos setores industriais tradi-
cionais do Japão.

69. As “Diretas Já” tinham como principal bandeira a recupe-
ração do direito de votar para presidente. Em 2 de março 
de 1983, o deputado federal Dante de Oliveira apresen-
tou uma proposta de Emenda Constitucional que propu-
nha a realização de eleições diretas para presidente em 
dezembro do ano seguinte. A Emenda Constitucional foi 
finalmente a voto no dia 25 de abril de 1984. Ela pre-
cisava de 320 votos para ser aprovada, mas só obteve 
298, pois 112 deputados não compareceram para votar. 
A emenda foi derrubada, apesar de toda mobilização nas 
ruas.

(Nexo. https://www.nexojornal.com.br/. 26.03.2016. Adaptado)

Após o movimento das “Diretas Já”, o primeiro presidente 
eleito pelo voto direto foi

(A) José Sarney.

(B) Fernando Henrique Cardoso.

(C) Itamar Franco.

(D) Ulisses Guimarães.

(E) Fernando Collor de Mello.

70. Entre os desafios enfrentados pelo Brasil durante o 
processo de redemocratização na década de 1980, é 
correto destacar

(A) o repatriamento de militares expulsos pela Lei da 
Anistia.

(B) o fortalecimento político de milícias com ideologia 
marxista.

(C) a crise provocada pelo enorme endividamento 
externo.

(D) a demarcação dos limites territoriais na região 
amazônica.

(E) a conjuntura econômica interna dominada pela 
deflação.

71. A polícia do estado norte-americano do Texas foi aciona-
da nesta sexta-feira (18.05.2018) para atender relatos de 
tiros na escola de ensino médio Santa Fe High School, e 
autoridades locais disseram que o bairro do colégio esta-
va em isolamento devido a um incidente envolvendo um 
atirador ativo. O governador do Texas, Greg Abbott, disse 
que 10 pessoas foram mortas e outras 10 ficaram feridas 
no ataque que ele chamou de “um dos mais hediondos” 
na história das escolas do estado.

(Terra. https://www.terra.com.br. 18.05.2018. Adaptado)

O episódio descrito estimula os debates nos Estados 
Unidos sobre

(A) a ilegitimidade da presidência de Donald Trump.

(B) as disparidades socioeconômicas entre o norte e o 
sul do país.

(C) a falência do sistema educacional estadunidense.

(D) a ampliação do fanatismo religioso islâmico.

(E) a necessidade de reavaliar as regras para o porte de 
armas nos EUA.
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atualidades

76. A audiência de conciliação designada pela ministra do 
Supremo Tribunal Federal Rosa Weber durou cerca de 
três horas e reuniu representantes do governo federal, 
do governo de Roraima, da Defensoria Pública da União 
e de organizações de defesa dos direitos humanos. A go-
vernadora de Roraima, Suely Campos, apresentou uma 
proposta que prevê ressarcimento, por parte do governo 
federal, de R$ 184 milhões de reais aos cofres do estado. 
O valor, segundo ela, é referente a recursos gastos des-
de 2016 nas áreas de saúde, educação e segurança por 
causa da migração de venezuelanos.

(EBC, 18 mai.18. Disponível em: <https://goo.gl/E9CciM>. Adaptado)

Antes da proposta de ressarcimento, a demanda origi-
nalmente apresentada pelo governo de Roraima estava 
relacionada

(A) à distribuição dos imigrantes venezuelanos por ou-
tros estados.

(B) ao fechamento da fronteira do Brasil com a Vene-
zuela.

(C) à expulsão do Brasil dos imigrantes venezuelanos 
ilegais.

(D) à ruptura das relações diplomáticas entre os países.

(E) à triagem socioeconômica no acesso de venezuela-
nos ao Brasil.

77. O presidente da Petrobras, Pedro Parente, pediu demis-
são na manhã desta sexta-feira (1o de junho de 2018) em 
caráter “irrevogável e irretratável”. Parente ficou exata-
mente dois anos no comando da Petrobras, já que tomou 
posse no dia 1o de junho de 2016.

(G1, 1 jun.18. Disponível em: <https://goo.gl/empsJR>. Adaptado)

A decisão de Pedro Parente, ocorrida após a paralisação 
dos caminhoneiros, teve como fundamento

(A) a oposição com relação à decisão do governo fede-
ral em subsidiar a produção de combustíveis.

(B) o comprometimento da balança de pagamentos do 
governo federal devido à estatização de refinarias.

(C) o impacto nos recursos financeiros da Petrobras oca-
sionado pela queda no consumo de combustíveis.

(D) o questionamento sobre a política de preços da Pe-
trobras adotada durante a sua gestão.

(E) a crítica pública que a Petrobras recebeu do governo 
federal, responsabilizando-a pela crise.

74. O ir e vir entre a capital paranaense e as cidades da Re-
gião Metropolitana de Curitiba (RMC) mudou na última 
década. Se antes as cidades da RMC eram dormitórios, 
hoje atraem muitos profissionais que optam por morar na 
capital, com sua infraestrutura completa, e trabalhar nos 
municípios vizinhos.

(Gazeta do Povo. https://www.gazetadopovo.com.br. 
19.12.2012. Adaptado)

O deslocamento populacional evidente no excerto é 
denominado

(A) nomadismo.

(B) transumância.

(C) migração urbano-rural.

(D) êxodo rural.

(E) migração pendular.

75. Várias organizações humanitárias alertaram nesta se-
gunda-feira (05.02.2018) os países que recebem refugia-
dos sírios no Oriente Médio e no Ocidente contra o retor-
no forçado destes à Síria. As ONGs lamentaram em um 
relatório uma tendência alarmante a favor das expulsões. 
De acordo com o mesmo informe, um número três vezes 
superior de sírios foram obrigados a abandonar suas ca-
sas no ano passado. Para o ano de 2018, são esperados 
1,5 milhão de deslocados adicionais.

(Istoé. http://istoe.com.br. 05.02.2018. Adaptado)

A crise dos refugiados sírios tem origem

(A) nos desdobramentos da Primavera Árabe no país.

(B) na consolidação de um Estado teocrático cristão na 
Síria.

(C) no controle estatal das regiões sírias produtoras de 
petróleo.

(D) no apoio bélico russo a grupos extremistas do 
Oriente Médio.

(E) na intervenção militar dos Estados Unidos em apoio 
ao governo sírio.
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78. O Fundo Monetário Internacional (FMI) avalia como 
avançadas as negociações para um acordo com o país, 
que solicitou uma linha de crédito “stand-by” para com-
bater uma recente crise cambial e seguir adiante com as 
reformas econômicas do governo.

(Valor, 4 jun.18. Disponível em: <https://goo.gl/QLCfJU>. Adaptado)

A notícia aborda a situação econômica

(A) argentina.

(B) chilena.

(C) colombiana.

(D) uruguaia.

(E) paraguaia.

79. O supremo líder do Irã, aiatolá Ali Khamenei, afirmou 
nesta segunda-feira (4 de junho de 2018) que qualquer 
um que lançar um míssil contra o país “será atingido por 
dez” em resposta. Além disso, Khamenei minimizou os 
temores de um eventual ataque, qualificando isso apenas 
como “propaganda” do Ocidente.

(Exame, 4 jun.18. Disponível em: <https://goo.gl/G79PRa>. Adaptado)

As tensões entre o Irã e o Ocidente ressurgiram desde 
que

(A) os EUA decidiram bombardear a Síria e passaram 
a ameaçar a hegemonia iraniana sobre o Oriente 
Médio.

(B) o Irã interviu na questão Palestina, defendendo 
o direito dos palestinos ao seu próprio Estado 
nacional.

(C) o presidente Donald Trump retirou os EUA do acordo 
nuclear das potências mundiais com o Irã.

(D) os EUA acusaram o Irã de financiar as ações do 
Estado Islâmico e dar abrigo a grupos fundamen-
talistas.

(E) a União Europeia colocou em dúvida o acordo nu-
clear com o Irã por sentir-se ameaçada pelo país 
persa.

80. A comunidade mais abalada pelo vulcão foi isolada após 
a decretação de uma nova retirada obrigatória na quinta-
-feira (31 de maio de 2018), quando a erupção chegou à 
sua quarta semana sem fim à vista. Autoridades da De-
fesa Civil haviam dito que cerca de dois mil moradores 
foram retirados no início da erupção atual, que começou 
no dia 3 de maio. Mas a estimativa é de que o número 
total de deslocados tenha subido para cerca de 2 500. A 
erupção de vulcão chegou à 4a semana.

(UOL, 1 jun.18. Disponível em: <https://goo.gl/r1DP58>. Adaptado)

Pelo menos 62 pessoas morreram e 300 ficaram feridas 
após a erupção do Vulcão de Fogo neste domingo (3 de 
junho de 2018), que provocou uma nuvem de pequenas 
pedras e cinzas que cobriu a região da capital do país. A 
expectativa oficial é de que o saldo de mortes aumente. A 
maioria das vítimas morreu queimada devido aos rios de 
lava e à avalanche de detritos que chegaram a tempera-
turas perto de 700 ºC, atingindo o vilarejo mais próximo 
do vulcão.

(Folha de S. Paulo, 3 jun.18. Disponível em: 
<https://goo.gl/pdmi46>. Adaptado)

As duas erupções ocorreram, respectivamente, no

(A) Paquistão e no Japão.

(B) Havaí e na Guatemala.

(C) Afeganistão e na China.

(D) México e no Nepal.

(E) Alasca e na Sibéria.




